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O projeto ñBridging the Gap: Boas Práticas para uma Gestão Integrada do Curr²culoòintegra as necessidades

formativas identificadas no Plano de Desenvolvimento Europeu (PDE)1, elaborado em sede de candidatura

para este projeto, que decorre dos desafios colocados às suas instituições, na implementação do Projeto de

Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC).

Competências a adquirir pelo participante:

- Melhorar as competências linguísticas na língua inglesa;

- Melhorar o conhecimento sobre a Europa, as suas instituições e partilhar valores comuns;

- Adquirir conhecimento, partilha e implementação de diferentes metodologias de ensino e avaliação;



Mobilidade a Itália de 22 a 25 de fevereiro.

Participantes:

Camilo Peixoto ïAgrupamento de Escolas de Canas de Senhorim

Cristina Santos ïAgrupamento de Escolas de Penalva do Castelo

Jorge Quinteiro ïAgrupamento de Escolas do Sátão

Rosa Reina ïAgrupamento de Escolas de Nelas

Rosa Rodrigues - Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Paiva



Entidade colaborativa no projeto:

Escolas de acolhimento:

- Scuola Elementare Giovanni Paolo II ïFauglia

- Scuola Primaria «Imasih» - Santa Luce ïChiaro

- Lavoria



22 de fevereiro em Scuola Elementare Giovanni Paolo II ïFauglia



Metodologias:

- Receção aos alunos todos no hall de entrada onde, aproximadamente 10 minutos, falam de temas importantes

para os alunos;

- Com o Covid 19 apenas vão os delegados de cada turma;

- Têm um projeto global para todas as escolas, «A Justiça», do género do nosso PAA, este tema é escolhido entre

os alunos e professores;

- Salas com 2, ou mais professores, no caso de terem alunos com algum tipo de desabilidade;

- Todas as salas estão dispostas em grupos de 3 ou mais alunos;

- Os grupos nas salas são formados de acordo com os temas em estudo e a heterogeneidade dos alunos;

- Todas as salas têm um projeto de ciências, um canto para trabalho livre e um canto de leitura;

- Em cada sala há uma clara indicação do que vai ser feito no dia de trabalho, bem como um horário semanal;

- Os alunos têm várias funções dentro da sala de aula que desempenham sem agitação;



- Em cada sala existe um sistema, junto à porta, de idas à casa der banho, este sistema é respeitado por todos sem

necessidade de interrupção das atividades;

- Todas as escolas têm uma espécie de uniforme que pode ser uma simples t-shirt com o emblema do Instituto uma

bata, cada lugar escolhe o que pretende usar;

- O 1.º CEB vai do 1.º ao 5.º ano;

- Os alunos almoçam na cantina por turnos:

- Entram às 8h e saem às 16h, não levam mochila para casa nem trabalhos de casa «Senza zaino»;

- A mochila vai para casa ao fim de semana e aí têm algum trabalho para fazer;

- As mochilas são todas iguais bem como os materiais que cada um tem em cima da mesa, agora de modo

individual, mas antes do covid19, de modo conjunto;

- As turmas são pouco numerosas, desde os 10 aos 22 alunos;

- Não funcionam com monodocência, os professores mudam de sala conforme a disciplina que lecionam;

- Os intervalos podem funcionar na rua ou dentro do espaço escolar, apenas existem 2 assistentes operacionais

nesta escola;



O espaço escolar:







As visitas às instalações e salas de aula:
4.º ano ï12 alunos Trabalho de projeto sobre o Egito.

Cada mesa pesquisa e anota sobre um dos seguintes temas:

- Estilos de vida

- A família

- Educação

- Alimentação

No final o trabalho é transformado num cartaz.


